
SEQÜÊNCIA DE EVOLUÇÃO DE SOLOS DERIVADOS DO 
ARENITO BAURU E DE ROCHAS BÁSICAS DA REGIÃO 
NOROESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO ( 1) 

A. C. MONIZ c ADILSON CARVALHO ( 2 ) , Seção de Pedologia, Instituto Agronômico 

S I N O P S E 

Foram estudados 24 perfis de solos derivados do arenito e quatro de rochas 
básicas, tendo-se realizado análise mincralógica quantitativa da fração argila em 
amostras representativas dos horizontes B e C. Efetuou-se ainda análise granu-
lométrica, do horizonte B, de solos derivados do arenito Bauru. Os perfis estu­
dados fazem parte do levantamento detalhado, em nível de série, dos municípios 
de Sud Mennucci, Itapura. Rubinéia, Marinópolis e Andradina, situados na região 
noroeste do Estado de São Paulo. 

Encontrou-se grande variação no teor da caulinita nos solos derivados do 
arenito Bauru, de 25% a 90%, acompanhada de um decréscimo no teor de mica, 
num intervalo menor, de 25% a 1%, respectivamente no Litossolo fase substrato 
arenito-calcário e no Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa. 

Tomando como base a composição mineralógica dos perfis típicos de cada 
uma das unidades taxonômicas. verificou-se ser possível separar cada um desses 
grupamentos pelo teor de caulinita da fração argila do horizonte B, tendo-se 
encontrado o intervalo de 30-70% para o Podzolizado variação Marília; 70-80% 
para o Podzolizado variação Lins; e 80-90% para o Latossolo Vermelho-Escuro 
fase arenosa. A gibbsita não foi encontrada em nenhum dos perfis es tudados. 

O estudo granulométrico evidenciou uma variação considerável na compo­
sição dos solos, principalmente entre os perfis de latossolo. As curvas granulo-
métricas padrão, obtidas para as unidades taxonômicas, mostraram, à exceção 
de alguns perfis de latossolo, uma boa concordância com a curva do arenito Bauru, 
indicando que o material de origem desses solos ter-se-ia formado provavelmente 
a partir daquele arenito, através de processos coluvionares e /ou pedimentação. 
Os perfis de latossolo discordantes estariam provavelmente ligados a depósitos do 
tipo terraços fluviais. 

( l ) Trabalho apresentado ao XII Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, realizado 
em Curitiba, PR, de 14 a 26 de julho de 1969. Os autores agradecem ao Dr. Elliot W. Kitajima 
e ao Dr. Irineu J. B. Camargo as microfotografias eletrônicas, que permitiram o estudo morfo-
lógico dos argilo-minerais. Recebido para publicação em 18 de agosto de 1973. 

(2) Com bolsas de suplementação do CNPq. 









seis Podzolizado variação Marília; seis Podzolizado variação Lins; 
10 Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa; e quatro perfis de 
solos derivados de rochas básicas, sendo um Litossolo fase substrato 
basaltito e três Terra Roxa Estruturada (quadro 1). 

A descrição detalhada dos solos estudados encontra-se nos tra­
balhos de Verdade e outros (16, 17), de vendo-se mencionar que os 
limites encontrados por esses autores para os valores de soma de 
bases, capacidade de troca de cations e saturação em bases estão 
de acordo, em grande parte, com os valores encontrados pela 
Comissão de Solos do Serviço Nacional de Pesquisas Agro­
nômicas (14). 

2.2 — MÉTODOS 

Análise mineralógica qualitativa da fração argila — As amos­
tras de solos foram tratadas inicialmente com água oxigenada, 
numa solução-tampão pH 5, para destruição da matéria orgânica, 
e, em seguida, utilizou-se o método do ditionito-citrato-bicarbo-
nato, de Jackson (9), para remover o ferro livre. Separou-se, após 
esses pré-tratamentos, a fração argila por decantação, a qual foi 
colocada em suspensão e armazenada. Todas as análises minera-
lógicas, qualitativas e quantitativas, foram realizadas nessa ar­
gila, isenta de matéria orgânica e de ferro livre. 

Utilizaram-se técnicas especiais para diagnosticar os argilo-
-minerais, tendo-se para isso tomado uma alíquota da fração ar­
gila, saturada com potássio e aquecida a 350°C e 550°C; e outra, 
saturada com magnésio e glicolada. A identificação dos minerais 
de argila foi feita segundo Jackson (9) . 

Análise mineralógica quantitativa da fração argila — A cau-
linita foi determinada por análise térmica diferencial, utilizan­
do-se um método semelhante ao descrito por Dixon (7) . A fração 
argila dos solos foi diluída de 80% em A1203, previamente calci­
nado a 950°C, em vez de asbestos, como foi proposto por Dixon (7). 
A mistura de argila do solo com Al 2O s foi feita cuidadosamente, 
a fim de obter um produto homogêneo. A curva de calibração 
foi obtida pelo uso da caulinita da Flórida, E. U. A., saturada com 
magnésio, tendo-se utilizado a fração argila fina, compreendida 







entre 0,2 e 0,08 ^. A curva de calibração obtida para a fração 
argila completa foi bem semelhante à obtida para a fração fina. 
A porcentagem de caulinita, da amostra do solo, foi calculada da 
seguinte maneira: 

Caulinita lida na curva de calibração 
% Caulinita = x 100 

% fração argila na mistura com A 1 2 0 

A alofana foi determinada pelo método de dissolução seletiva 
de Hashimoto e Jackson (8); a mica foi determinada pelo conteúdo 
de K 2 0 total (2); a vermiculita, pela fixação de potássio trocável 
após aquecimento na estufa, durante a noite (1). 

Análise granulométrica da fração areia — As amostras do 
horizonte B, as mesmas do quadro 1 dos solos derivados do are­
nito Bauru, foram dispersas em NaOH a 0,1 N, e as frações me­
nores que 0,053 mm determinadas por pipetagem. A seguir, o 
material grosseiro foi colocado em uma peneira de abertura 
0,053 mm (peneira n.° 270 - USBS) e lavado exaustivamente com 
água, para eliminar as frações menores que 0,053 mm. O resíduo 
foi seco, pesado e colocado numa bateria de peneira de números 
18, 35, 60, 120 e 270 (USBS), de abertura, respectivamente, 1,000 
0,500, 0,250, 0,125 e 0,053 mm, e agitado durante 10 minutos em 
um equipamento Ro-Tap. O material retido nas peneiras foi 
pesado, determinando-se assim a porcentagem de cada classe gra­
nulométrica. A distribuição granulométrica do arenito Bauru 
utilizada para comparação representa a média de 18 amostras da 
mesma região estudadas por Arid (3). 

A fim de comparar melhor os materiais de origem das diver­
sas unidades taxonômicas com o arenito Bauru, utilizou-se o mé­
todo de Lohse, descrito por Bjornberg e Landim (4). Esse método 
baseia-se no fato de a fração elástica dos sedimentos apresentar 
uma distribuição lognormal, podendo, pois, ser representada por 
uma reta em papel de probabilidade normal. Para isso, calculou-se 
para as unidades taxonômicas e para o arenito Bauru a porcenta­
gem média em que ocorria uma determinada classe da fração 
grosseira, e uma outra, de uma determinada classe da fração fina. 
Colocaram-se, então os dois pontos em papel de probabilidade 
normal e fez-se passar por eles uma reta, obtendo-se assim a curva 
padrão para cada um dos materiais, permitindo melhor comparação. 



Microfotografia electrônica da fração argila — As microfoto-
grafias foram obtidas com um aparelho Siemens Elmiskof I, per­
tencente à Seção de Virologia Fitotécnica, Instituto Agronômico 
de Campinas, tendo-se utilizado o método de réplica de carbono. 
Inicialmente foi feita a metalização da amostra com paládio, num 
ângulo aproximado de 15°, seguida de uma volatização de carbono 
a 90°, com a finalidade de formar uma película contínua. A se­
guir submeteu-se a tratamento com HF concentrado para solubi-
lização completa da argila, obtendo-se assim a réplica pronta para 
ser examinada ao microscópio electrônico. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 — SOLOS DERIVADOS DO ARENITO BAURU 

A determinação mineralógica pela difração dos raios-X (fi­
gura 2) revelou que as unidades de solos menos desenvolvidos, 
como o Litossolo e, em menor escala, o Podzolizado variação Marí-
lia, apresentaram teor relativamente grande de mica. A caulinita 
predominou nas unidades de solos mais desenvolvidos, como o 
Podzolizado variação Lins e Latossolo Vermelho-Escuro fase are­
nosa. Esse resultado confirmou a seqüência de alteração Mica -» 
Caulinita, já observada anteriormente na decomposição de rochas 
alcalinas de Poços de Caldas, MG (11), e na decomposição de 
ardósia de Brasília, DF (12) . 

O difratograma do litossolo, o mais rico em mica, do tipo 

dioctaedral, apresentou o pico de 10 A associado com uma banda 
que se estende na direção dos ângulos maiores, até a região de 

o 

7,2 A (figura 2) . Essa banda sugere a presença de minerais 
interestratificados mica-caulinita. 

As análises mineralógicas quantitativas mostraram grande 
variação no teor da caulinita, que passou de 25,3%, no litossolo, 
até cerca de 90%, no Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa, 
tomando-se o horizonte B como referência (quadro 2) . Ocorre 
concomitantemente uma variação inversa, em menor escala, no 





teor de mica, a qual decresce de 22%, no litossolo, para cerca de 
1%, no Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa. Observou-se 
que a maioria dos solos classificados como Latossolo Vermelho-Es­
curo fase arenosa apresentou teores de caulinita com valores que 
variavam de muito próximo de 80% até cerca de 90%, enquanto 
o Podzolizado variação Marília apresentou variação mais ampla, 
desde 38,6%, na Série Quinze, até cerca de 80%, na série Bandei­
rantes. Com a finalidade de definir melhor a composição mine-
ralógica do Podzolizado variação Lins foram estudados os perfis 
de números 999, 1000, 1001 e 1005, provenientes dos municípios de 
Rubinéia e Marinópolis, já que nos municípios de Itapura, Sud 
Mennucci e Andradina a ocorrência dessa unidade era bem res­
trita. Verificou-se que a grande maioria dos perfis, em número de 
seis, apresentou valores de caulinita entre 70% e 80% (quadro 2). 
Com base nesses dados, propõem-se os seguintes limites para os 
teores de caulinita, nos solos de área estudada: 

UNIDADE TAXONÔMICA Caulinita, em % 

Podzolizado variação Marília 30 a 70 

Podzolizado variação Lins 70 a 80 

Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa 80 a 90 

Como se pode observar (quadro 2), apesar de os valores mí­
nimos e máximos do teor de caulinita do Podzolizado variação 
Lins se confundirem, respectivamente, com os valores máximos do 
Podzolizado variação Marília e com os mínimos do Latossolo Ver­
melho-Escuro fase arenosa, existe uma faixa de composição que 
pode, com segurança, ser atribuída a cada uma dessas unidades. 
A maior discrepância encontrada foi a série Bandeirantes, classi­
ficada como Podzolizado variação Marília, mas apresentando teor 
de caulinita (83,4%) que melhor se ajustaria aos valores do La­
tossolo Vermelho-Escuro fase arenosa. O exame da distribuição 
da argila, ao longo daquele perfil, sugere a presença de um hori­
zonte B de iluviação, o que corrobora a sua classificação inicial 
como Podzolizado variação Marília. Salvo essa maior discrepân­
cia, os resultados mineralógicos aqui obtidos parecem con­
firmar a classificação dos solos realizada pela equipe de levan­
tamento (16, 17) . 
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A variação do conteúdo de caulinita pode ser visualizada com 
auxílio dos termogramas da figura 3. Pode-se observar o enri­
quecimento em caulinita, através do aumento da área do seu pico 
endotérmico a 575°C, no sentido litossolo •-> latossolo. Observa-se 
a ausência do pico endotérmico da gibbsita (320°C), o que con­
firmou o resultado obtido com a difração dos raios X. 



A maior concentração de alofana (24,3%) foi encontrada no 
íitossolo. Nas demais unidades taxonômicas, seu teor não variou 
de maneira significativa, sendo aproximadamente igual tanto 
para os solos com B textural como para os solos com B latossólico. 
Esse resultado não permitiu nenhuma conclusão com relação à 
ocorrência da alofana, dentro da seqüência de alteração dos 
minerais. 

Calculou-se a relação molecular S i0 2 /Al 2 0 3 da alofana de 
todas as amostras estudadas. O valor mais alto encontrado foi 
4,1, para a série Progresso, e o menor, 1,1, para a série Leopoldina. 
De uma maneira geral pode-se dizer que houve uma tendência de 
os valores de ki da alofana estarem em torno de 2,2 (quadro 2) . 

Realizou-se análise mineralógica quantitativa de um hori­
zonte C, o mais profundo, com a finalidade de verificar possíveis 
variações na composição mineralógica em profundidade. Os re­
sultados encontrados foram bem variados, ora com aumento, ora 
com diminuição no teor de caulinita em profundidade (quadro 2). 
Esses resultados sugerem que o material de origem desses solos 
seja retrabalhado. 

A microfotografia da fração argila do Íitossolo derivado do 
arenito Bauru revelou ser a mica constituída de partículas em 
formato de ripa, a maioria com cerca de 1,5 /x de comprimento 
(figura 4-A) . Poucos cristais hexagonais de caulinita, de dimen­
sões pequenas, também podem ser observados. 

Partículas de mica, com formato de ripas, foram encontradas, 
por Weaver (18), na fração fina de quartzitos e arcózios da parte 
central da Pensilvânia. Esse autor afirmou que, a partir das 
evidências disponíveis, é incerto se as ripas resultaram da cliva-
gem de placas de mica, ou se foram formadas pela aglomeração 
orientada de unidades, com formato de ripas. 

A fração argila do Podzolizado variação Marília, série Pro­
gresso, é constituída de pequenas partículas irregulares, possivel­
mente de caulinita, junto com partículas maiores, provavelmente 
de mica (figura 4-B) . Observou-se, nesse mesmo solo, uma grande 
partícula de mica, na qual se pode observar, ao longo de uma 
fratura, o empilhamento das camadas estruturais (figura 4-C) . 



O Podzolizado variação Lins, série Corredeira, apresentou na 
fração argila partículas hexagonais de caulinita, com dois tama­
nhos distintos, junto com um pequeno feixe de ripas de mica 
(figura 5-A). 

A fração argila do Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa, 
série Riacho Fundo, apresentou cristais euédricos de caulinita, com 
nítido contorno hexagonal (figura 5-B). A série Entre Rios, per­
tencente a essa mesma unidade, apresentou, contudo, as partículas 
de caulinita ligeiramente arredondadas (figura 5-C). 

Os resultados das análises granulométricas colocaram em 
evidência uma sensível variação na granulometria, variação essa 
bastante pronunciada entre os perfis de latossolo, os quais foram 
divididos, para efeito desse estudo, em latossolo I, compreendendo 
os perfis 963, 962, 954,, 961 966 e 958, e latossolo II, compreendendo 
os perfis 965, 964, 951 e 953. Pode-se observar que os perfis do 
Podzolizado variação Marília, do Podzolizado variação Lins e do 
latossolo I apresentaram as classes texturais 0,250-0,125 mm e 
0,125-0,053 mm como dominantes, enquanto no latossolo II a 
classe textural 0,500-0,250 foi uma das dominantes (quadro 3) . 
É de notar que esta classe praticamente inexiste no arenito 
Bauru. 

Foram construídas curvas-padrão segundo o método de 
Lohse, descrito em Bjornberg e Landim (4), com a finalidade de 
comparar as diferentes unidades taxonômicas (figura 6) . Como 
se pode notar, os perfis do Podzolizado variação Marília, Podzoli­
zado variação Lins e latossolo I são muito semelhantes ao arenito 
Bauru, com bom grau de selecionamento e constituídos de partí­
culas finas a muito finas. Essas características parecem indicar 
que esses solos ter-se-iam desenvolvido a partir do próprio arenito 
Bauru ou, mais provavelmente, de um material derivado dele, 
através de processos possivelmente coluvionares e/ou pedimen-
tares. Por outro lado, a discordância apresentada pela curva pa­
drão do latossolo II, em relação ao arenito Bauru, parece eviden­
ciar que o seu material de origem teria características um tanto 
fora das do arenito Bauru, fato este que já fora observado an­
teriormente na análise do quadro 3. Pode-se notar que se trata 
de um material mais grosseiro e com grau de selecionamento mais 









pobre. Isso parece indicar que o material de origem desses solos 
ter-se-ia formado por processos diversos, sendo, muito possivel­
mente, um depósito de terraço fluvial. 

Deve-se ressaltar, contudo, que apesar dessa discrepância 
granulométrica, os perfis de latossolo, I e II, apresentam-se pra­
ticamente no mesmo estádio de intemperismo, como pode ser 
evidenciado pelas análises mineralógicas da fração argila (qua­
dro 2) . 



3 2 — SOLOS DERIVADOS DE ROCHAS BÁSICAS 

A principal característica mineralógica dos solos derivados de 
rochas básicas do município de Itapura é o alto teor em caulinita 
e ausência de gibbsita, na sua fração argila. Tomando-se o ho­
rizonte B, como referência, verificou-se que a Terra Roxa Estru­
turada tem de 72% a 74% de caulinita, enquanto o Litossolo fase 
substrato basaltito apresentou teores mais baixos daquele mine­
ral (43%) (quadro 4) . Secundariamente encontrou-se alofana e 
vermiculita. Verificou-se, dessa maneira, que ocorreu maior con­
centração de caulinita nos solos mais desenvolvidos. Esse resul­
tado é bem semelhante ao encontrado nos solos derivados do 
arenito Bauru, e descritos no tópico anterior. A ausência de 
gibbsita nos solos derivados desses dois tipos de material de ori­
gem é mais uma evidência em favor da semelhança do grau de 
evolução mineralógica entre esses dois grupos de solos. 

A principal diferença, do ponto de vista mineralógico, entre 
esses solos e os perfis de Terra Roxa Estruturada de Fartura 
(P-894), de Avaré (P-893) e de Ribeirão Preto (P-911) é a ausên­
cia de gibbsita nos solos de Itapura. Nos solos dos municípios 
acima mencionados apresentaram-se teores de 2% a 8% de 
gibbsita (12). 

A microfotografia electrônica das argilas desses solos mos­
trou que predominaram partículas irregulares, com dimensões 
bem variadas, como se pode observar na figura 5-D. O formato 
irregular dessas partículas contrasta nitidamente com as prove­
nientes de solos mais ricos em caulinita, formados a partir do 
arenito Bauru. Neste último caso, as partículas euédricas da 
caulinita são facilmente identificáveis. 

3.3 — SEQÜÊNCIA DE SOLOS NA PAISAGEM 

Com base nos resultados obtidos e em observação de campo, 
tentou-se uma correlação dos solos formados a partir do arenito 
Bauru com os elementos da catena de Milne (10), e com denomi­
nações propostas por Ruhe (13) . 

A primeira seqüência representa uma situação ideal, e o 





intuito foi o de tentar estabelecer uma correlação entre o desen­
volvimento desses solos e a história passada da superfície, con­
forme proposto por Ruhe (13). Dessa maneira, o Podzolizado 
variação Marília estaria relacionado à região correspondente às 
terras altas do diagrama de Ruhe, e seria formado sobre o arenito 
Bauru, praticamente sem recobrimento (figura 7). Essa relação 
seria corroborado pelo menor grau de intemperismo do Podzoli­
zado variação Marília, cuja relação com as outras unidades taxo-
nômicas é a seguinte: 

Podzolizado var. Marília < Podzolizado var. Lins < Latossolo 
Vermelho-Escuro fase arenosa. 

O podzolizado variação Marília apresentou teores de cauli-
nita, na fração argila, inferiores a 70%. 



O Podzolizado variação Lins ocuparia posição correspondente 
ao pedimento de encosta e ter-se-ia desenvolvido a partir de um 
recobrimento provavelmente do tipo coluvial, portanto um mate­
rial previamente alterado, o que vem de encontro aos teores inter­
mediários de caulinita (70% a 80%) encontrados na fração 
argila. Finalmente, o latossolo ocuparia a posição equivalente ao 
pedimento de sopé, desenvolvidos a partir de um recobrimento 
relativamente espesso, possivelmente do tipo pedimentar. Esse 
material, pelo seu processo de deposição, apresentar-se-ia num 
estádio mais avançado de intemperismo, o que explicaria os teo­
res relativamente elevados de caulinita (80% a 90%) na fração 
argila. 

Convém ressaltar que, no campo, situações diversas daquela 
apresentada na seqüência ideal podem ser encontradas. Assim, 
por exemplo, o Podzolizado variação Marília pode ocorrer em posi­
ção topográfica inferior ao latossolo, num local onde provavel­
mente o material pedimentar teria sido erodido, deixando aflorar 
o arenito Bauru do substrato. Diversas outras distribuições 
dessas unidades taxonômicas, em relação ao relevo, podem ser 
encontradas e ter sido resultado, provavelmente, de uma evolu­
ção a partir de uma superfície semelhante à da figura 7, por 
processos de reentalhamento. 

A segunda seqüência é semelhante à primeira, até o apareci­
mento de Terra Roxa Estruturada nas partes baixas da catena, 
numa posição correspondente ao pedimento de sopé. 

Os solos derivados de rochas básicas se desenvolveram tam­
bém a partir de materiais retrabalhados, provavelmente por pro­
cessos semelhantes àqueles que agiram sobre o arenito Bauru. 
O retrabalhamento daqueles materiais pode ser comprovado pela 
presença, em vários solos, de uma linha de seixos de quartizito 
e geodos, como observaram Verdade e outros (16). Encon­
trou-se na série Santana, perfil 948, uma linha de pedra a 24 cm 
de espessura, numa profundidade de 118 cm. O horizonte B21, 
acima dessa linha de pedra, apresentou maior concentração de 
caulinita, em relação ao horizonte C2, localizado abaixo da linha 
de pedra e provavelmente originário de material autóctone. Esse 
resultado parece indicar que o material que recobriu a rocha bá-



sica que originou o horizonte C estava numa fase mais avançada 
de alteração. 

Claros indícios de solos provenientes de material retraba-
lhado foram encontrados inclusive no litossolo, série Pungá (per­
fil 952), onde se encontraram seixos nas camadas superiores do 
solo, assim como na série Itapura, perfil 950, esta última denomi­
nada Terra Roxa Estruturada misturada (16), devido à contri­
buição do arenito Bauru. 

A ausência de gibbsita, tanto nesses solos como nos prove­
nientes do arenito Bauru, seria um indício de que, apesar desses 
solos serem em grande parte provenientes de materiais retraba-
Ihados, o processo que os originou não foi suficientemente intenso 
para levar os materiais do solo a uma fase mais avançada de 
alteração. 

M I N E R A L O G I C A L S T U D Y O F S O I L S D E R I V E D F R O M B A U R U 
S A N D S T O N E A N D B A S I C R O C K S I N T H E N O R T H - W E S T E R N 
R E G I O N O F SAO P A U L O S T A T E 

S U M M A R Y 

Quantitative mineralogical analysis were carried out in the clay fraction 
of the B and C horizons of 24 soil profiles developed from the Bauru sandstone, 
as well as in four profiles derived from basic rocks . Granulometric analysis was 
also performed in the same B horizons of the soils developed from the Bauru 
sandstone. 

The clay fraction of the soils derived from the Bauru sandstone presented 
a wide variation in kaolinite content, from 2 5 % to 90%, along with a decrease 
in mica content, from 25% to 1% for the Lithosol-calcareous sandstone substra tum 
phase and Dark-Red Latosol sandy phase, respectively. 

Based on the mineralogical composition of the typic profiles of the taxonomic 
units, it was possible to characterize each group according to the kaolinite content 
of the B horizon. The variation of the mineral was between 30% and 70% for 
the Podzolized Soil Marília variation, between 70% and 80% for the Podzolized 
Soil Lins variation, and between 80% and 90% for the Dark Red Latosol sandy 
phase . Gibbsite was not detected in any soil profile. 

The granulometric analysis showed considerable variation specially among 



the Latosols . The soils, except for four Latosol profiles out of 10, are very 
similar to the Bauru sandstone, which seems to indicate that their parent materials 
were developed from the sandstone itself, through a coluvial and /or pedimentation 
process. The odd profiles of Latosol seem to be related to fluvial terrace deposits. 

A relationship between the soils derived from the Bauru sandstone and the 
landscape elements, defined by Milne and denominated by Ruhe, was established. 
The Marília variation was related with the upland region, where the sandstone 
occurs with no significant drift material, while the Lins variation can be related 
to the pediment backslope, formed on a drift material of coluvial type. Finally, 
the Latosol is related to the pediment footslope, develope mainly from a pedi¬ 
mental material . 

The Lithosol-basaltite substratum phase presented kaolinite as the main 
component of the soil clay, with 43% in the B horizon. The more developed 
soils, as Terra Roxa Estruturada, showed a higher kaolinite content, ranging from 
72% to 74% in the clay of the B horizon. No gibbsite was detected. 
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